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APRESENTAÇÃO

As práticas pedagógicas ou práticas docentes significam o trabalho que 
professores realizam com crianças, adolescentes, adultos e idosos, nas salas de aula ou 
em espaços pedagógicos diversos. Na prática o professor poderá assumir perspectivas 
bem diferentes daquelas que estão preconizadas na legislação educacional e naquilo 
que ele aprendeu em sua formação inicial.

A prática pedagógica envolve o conhecimento teórico das áreas disciplinares, mas 
vai além, como demonstram os artigos contidos neste volume. As práticas envolvem 
também a organização do espaço pedagógico, o planejamento das atividades que 
serão realizadas, a relação professor e alunos, alunos e alunos, a avaliação como 
meio de aprendizagem, o acompanhamento realizado por coordenadores pedagógicos 
junto aos professores. 

Em se tratando da utilização de materiais pedagógicos, alguns artigos abordam 
que o jogo é o principal recurso no processo do desenvolvimento psicossocial do 
sujeito de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a prática 
docente que tende a valorizar e a respeitar os conhecimentos elaborados pelo 
próprio aluno, efetiva-se mediante diferentes registros (desenhos, relatos, textos e 
cálculos), mediante a adoção de materiais didáticos diversificados (ábacos, material 
dourado, sólidos geométricos, embalagens, palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, 
calculadora, computadores, entre outros). 

Uma prática fundamentada no conhecimento teórico e alinhada com a utilização 
de recursos pedagógicos é de fundamental importância para a aprendizagem dos 
alunos desde que mediada pela ação docente.

Marcia Aparecida Alferes
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O QUE DEVE SER MUDADO NA NOSSA DIDÁTICA PARA 
ATENDER O ALUNO ATUAL DA ESCOLA?

CAPÍTULO 21

Cilmara Cristina Rodrigues Mayoral 
Brunatti

Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP
Campus - Marília- (SP)

Alessandra de Morais 
Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP

 Campus - Marília- (SP)

RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
discutir a importância da didática para atender 
os alunos que estão chegando às salas de 
aula e qual o perfil que o professor terá que 
apresentar para que a aprendizagem aconteça 
de forma efetiva. De modo a atender o objetivo 
proposto, a investigação foi realizada em um 
curso de graduação em Pedagogia de uma 
faculdade particular do interior do estado de 
São Paulo. Participaram 39 estudantes dos 
últimos anos do referido curso, que atuam 
como professores e professoras da Educação 
Básica. A referida amostra foi selecionada por 
conveniência. A metodologia com a qual foi 
construída esta pesquisa foi a quantitativa com 
a análise de dados textuais e com a utilização do 
programa informático ALCESTE. Analisaram-se 
as respostas dadas pelos educadores sobre a 
questão: O que deveria ser mudado em nossa 
didática para atender os alunos que estão 
chegando a nossas salas de aula? 
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Educação 

Básica. Aprendizagem. 

ABSTRATC: This study aims to discuss the 
importance of didactics to attend the students 
who are arriving in the classrooms and what 
profile the teacher will have to present in order 
for the learning to happen effectively. In order 
to meet the proposed objective, the research 
was carried out in an undergraduate course 
in Pedagogy of a private college in the interior 
of the state of São Paulo. Thirty-nine students 
from the last years of this course participated, 
who act as teachers of Basic Education. Said 
sample was selected for convenience. The 
methodology with which this research was 
constructed was quantitative with the analysis 
of textual data and with the use of the software 
ALCESTE. The answers given by the educators 
were analyzed on the question: What should be 
changed in our didactics to attend the students 
who are coming to our classrooms?
KEYWORDS: Didactics. Basic education. 
Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

A escola hoje possui um caráter formador, 
devendo aprimorar valores e atitudes, 
desenvolver, desde a educação infantil, o 
sentido da observação, despertar a curiosidade 
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intelectual das crianças, capacitando-os a buscar informações, onde quer que elas 
estejam, a fim de utilizá-las no seu cotidiano. Para Carbonell (2002), a escola é 
um espaço onde os conhecimentos se tornam públicos e no qual se democratiza a 
produção e distribuição do saber. 

As inovações pedagógicas promovem a igualdade de oportunidades para todos 
os alunos e a educação é definida como um instrumento útil para favorecer isso. 
Para Dowbor (2001, p.80), o grande desafio da educação é o de mobilizar as suas 
forças para reconstruir uma convergência entre o potencial tecnológico e os interesses 
humanos. 

Ser professor e “educar-se é aprender-se e se construir cada vez mais como 
sujeito” (SEVERINO, 2001, p.80). Por isso, a Didática não poderá continuar sendo um 
apêndice de orientações mecânicas e tecnológicas. Deverá ser um modo crítico de 
desenvolver uma prática educativa, forjadora de um projeto histórico, que não se fará 
tão somente pelo educador, mas pelo educador, conjuntamente, com o educando e 
outros membros dos diversos setores da sociedade (CANDAU, 1984, p. 30). 

Define-se, portanto, um conjunto de relações estabelecidas na prática pedagógica, 
envolvendo um fazer, pensar e refletir, tendo como princípio o delineamento do que se 
ensina, como se ensina e os princípios teóricos que fundamentam tais ações. Libâneo 
(1990, p.129) indica que a didática investiga as condições e formas que vigoram no 
ensino e, ao mesmo tempo, os fatores reais (sociais, políticos, culturais, psicossociais) 
condicionantes das relações entre docência e aprendizagem. A didática, fundamentada 
na dialética, é um campo em constante construção e reconstrução de uma práxis que 
não tem como objetivo ficar pronta e acabada. 

Percebe-se o início de um novo sentido, de um novo olhar, implicando a 
necessidade de alargamento do horizonte que orienta os processos de ensinar e 
aprender, e de percepção da presença de um conjunto mais amplo de interesses e 
interessados na educação. Nesse sentido, é valido apontar três teóricos: Vygotsky 
(1998), Mikhail Bakhtin (1997) e Piaget (1970), que são fundamentais para a discussão 
proposta neste texto. Vygotsky defende a Zona de Desenvolvimento Proximal. O que a 
criança não consegue fazer sozinha, junto com o adulto, ela aprende a fazer sozinha. 
Diante disso, o professor pode ser o mediador nesse processo de ajudar seu o aluno 
a passar de um estágio real para o possível. 

Mikhail Bakhtin se refere à linguagem e seus estudos pontuam questões referentes 
a ela. Defende que a linguagem é um constante processo de interação mediado pelo 
diálogo não apenas como um sistema autônomo e que, nessa relação dialógica entre 
locutor e interlocutor no meio social, o verbal e o não verbal influenciam de maneira 
determinante a construção dos enunciados. Portanto, se na relação professor e aluno 
for utilizada uma didática inovada, tendo como prioridade o diálogo capaz de atingir os 
objetivos propostos, essa relação irá propiciar um melhor desenvolvimento. 

Piaget refere-se em seus estudos, que o sujeito constrói seu conhecimento na 
interação tanto com o meio tanto físico quanto com o social. Essa construção depende, 
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consequentemente, das condições do sujeito e das condições do meio. Deste modo, 
cabe a nós, professores, proporcionar um ambiente favorável à aprendizagem, no 
qual o aluno tenha a possibilidade de estar em contato com o objeto de conhecimento. 
Segundo Dowbor (2001 p.32), “o nosso desafio, portanto, não é só o de introduzir 
novas tecnologias com o conjunto de transformações que isto implica, mas também de 
assegurar que as transformações sejam fontes de oportunidade”. 

No cenário atual, ser professor é ser alguém que seja capaz de intermediar 
as relações globais com as locais, aliando a informação e o conhecimento. Desse 
modo, o presente estudo tem como objetivo identificar as concepções de professoras 
estudantes de Pedagogia sobre o que deveria ser mudado na didática do educador a 
fim de atender os alunos da escola atual. 

2 |  METODOLOGIA 

A investigação foi realizada em um curso de graduação em Pedagogia de uma 
faculdade particular do interior do estado de São Paulo. Participaram 39 estudantes 
dos últimos anos do referido curso, que atuam como professores e professoras da 
Educação Básica. A referida amostra foi selecionada por conveniência: por se tratar 
de um curso de formação de professores, verificou-se que era aconselhável a coleta 
de dados e que os resultados seriam válidos, pois as respostas viriam de educadores 
que atuam nas salas de aulas do Ensino Infantil e Ensino Fundamental, contribuindo 
para o desfecho da pesquisa. 

Para a análise dos dados coletados, foram utilizadas as respostas dadas pelos 
respondentes sobre: O que deveria ser mudado em nossa didática para atender os 
alunos que estão chegando a nossa sala de aula? Na análise proposta, empregam-
se conceitos e teorias de autores como Piaget, Bakhtin, Vygotsky, que compõe a 
fundamentação teórica deste estudo. Houve o uso e aplicação do software ALCESTE, 
um programa de análise de dados textuais ou estatística textual. 

ALCESTE (Analyse Lexicale par Contexte d’ um Ensemble de Segments de 
Texte) foi desenvolvido por Max Reinert em 1979 – no Centro de Cálculo em Tolouse 
- e introduzido no Brasil em 1998. É um programa informático de análise quantitativa 
de dados textuais, pois ele utiliza a linguagem escrita ou transcrita, podendo ser 
material escrito da mídia, falas durante uma entrevista ou respostas a questionários, 
depoimentos, relatos ou documentos etc. O programa ALCESTE toma como base 
um único arquivo, mas deve-se indicar o que Reinert (1990) chama de Unidades de 
Contexto Iniciais (UCIs), que consiste no material textual a ser analisado, e preparar 
esse arquivo segundo certas regras. Para a análise do ALCESTE, executam-se 
quatro etapas. Etapa A: Leitura do texto e cálculo dos dicionários. Etapa B: Cálculo 
das matrizes de dados e classificação das UCEs (Unidade de contexto Elementar). 
Etapa C: Descrição das classes de UCEs. Ilustração das relações entre as classes, 
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fornecendo resultados que nos permitem a descrição de cada uma. Etapa D: Cálculos 
Complementares que consistem no prolongamento da etapa anterior com base nas 
classes. Essas etapas produzem os resultados importantes para a interpretação 
de um corpus, pois destacam as ideias principais do texto analisado. A pergunta foi 
respondida por indivíduos que atuam na área da educação de Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental I e II, nos quais os alunos foram convidados a participar da pesquisa, 
sendo que a mesma foi respondida por 37 profi ssionais dos últimos anos do curso de 
Pedagogia. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados efetuados pelo ALCESTE selecionaram 37 Unidades de Contextos 
Elementares (U.C.E), que representaram, em termos de aproveitamento, 54% do 
material textual, dividindo-se em três classes correspondentes de diferentes contextos. 
Efetuamos a leitura de cada classe, com base no dendograma construído pelo programa, 
das palavras mais signifi cativas e dos exemplos de respostas característicos de cada 
classe. No prosseguimento, apresentamos a na Figura 1, as classes geradas pelo 
Alceste:

Figura 1 - Classes geradas pelo Alceste.

De acordo com a Figura 1, a pesquisa verifi cou que, após a análise do material 
textual, os dados foram agrupados em 3 classes, sendo a Classe 1 com 19% respostas 
voltadas em defesa do professor; a Classe 2 com 30% que refere-se a técnica-prática 
que representa o trabalho docente e a Classe 3, com 51%, que  consideram como 
importante a questão da dinâmica das aulas preparadas pelos professores. Na Classe 
1, as falas se voltaram para a defesa de que o educador deve ter uma posição crítica e 
educativa e que suas ações e comportamentos dentro de sala de aula podem contribuir 
para a aprendizagem de seus alunos. 

Ainda hoje, encontra-se nas salas de aula uma didática tradicional que não oferece 
ao estudante a oportunidade de uma atuação ativa, interessada e comprometida no 
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processo de aprender. Vejamos alguns apontamentos feitos pelos respondentes: 

As escolhas efetuadas pelo professor e que determinam de certa maneira a 
qualidade das aprendizagens realizadas pelos alunos. Ambos os lados educadores 
e alunos devem atuar juntos, não existindo superioridade. O papel do educador 
nada mais é o de auxiliar o aluno em um posicionamento crítico ao mundo que eles 
cercam. (sujeito 20 - atua como professor no ensino fundamental).

Nessa Classe, pode se observar pelas respostas, a importância do professor 
dialogar com seus alunos e entenderem que tanto eles, assim como os alunos, estão 
em constante aprendizado e que o diálogo pode favorecer a aprendizagem de forma 
muito positiva e que seu papel é o de auxiliá-los e desenvolver ações para que esta 
aprendizagem aconteça. Sendo assim, esses resultados indicam uma concordância 
com o entendimento de Bakhtin (1997), no sentido de a aprendizagem ocorrer nesse 
processo de interação mediado pelo diálogo. A Classe 2 diz respeito à preparação que 
o professor necessita para ser um profissional, que saiba utilizar as novas tecnologias, 
que deva acompanhar a evolução, fazendo uso delas para favorecer a melhoria de 
sua prática educativa. As falas de 30% dos respondentes apontam que os professores 
precisam utilizar de novos recursos, como se observa em algumas dessas falas: 

O profissional da educação deve saber utilizar a tecnologia a seu favor (sujeitos 3, 
18, 24, 28, 30 e 31 – atuam como professor de ensino infantil e fundamental) 

O professor deve estar em pleno processo de evolução acompanhando as 
mudanças, o desenvolvimento de seus alunos e procurando métodos e formas 
diferenciadas que despertem o interesse e expectativas dos alunos. (sujeitos 22 e 
23 – atuam como professor do ensino fundamental). 

Por isso, a formação continuada sempre atuará em prol do trabalho do professor, 
pois ela aprimorará seu conhecimento a fim de se instrumentalizar com melhores 
estratégias para atender toda essa demanda existente na sociedade atual. Dowbor 
(2001, s/n p.) afirma que se faz necessário repensarmos de forma mais dinâmica o 
que pretendemos aprender, porque não podemos aprender tudo, mesmo que seja de 
uma área especializada. O objetivo é que se aprenda e que se possa fazer o bom uso 
dessa aprendizagem. 

Já na Classe 3, 51% dos sujeitos consideram que se os educadores preparam 
aulas mais dinâmicas, buscando novas estratégias e trazendo sempre que possível 
tecnologia nova como auxilio, as aulas se tornarão mais atrativas. De acordo com 
Tacca (2008, p.40), é preciso que se vá além, como alguns têm feito particularmente 
no que tange à estrutura dos ambientes de aprendizagem (atividades) e à dinâmica 
das interações sociais no contexto educativo. Observemos abaixo as falas de alguns 
respondentes em relação ao preparo da aplicação dos conteúdos escolares. 

Buscar atualizações de conteúdo, tecnológicos e novas formas de ensinar, tanto 
pela dinâmica quanto pela necessidade de abordar todos os alunos, estudo, 
aperfeiçoamento, materiais, mente aberta a novos conceitos e formas de ensino, 
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isso atualmente se torna essencial para um melhor aprendizado de nossos alunos, 
pois as mudanças e o mundo não param. (sujeitos 24, 27 e 36 – atuam como 
professor do ensino fundamental).
Cabe ao professor ser mediador do conhecimento e sempre buscar novas 
estratégias que contribuam para sua didática em sala de aula, a fim de melhor 
contribuir na construção do conhecimento e socialização do saber dos alunos. 
(sujeitos 13 e 15 – atuam como professor do ensino fundamental).

De acordo com os relatos acima, os educadores devem saber utilizar os avanços 
tecnológicos a seu favor na aplicação de seus conteúdos. Para Tardif (2003, p. 5), o 
ensino é uma atividade humana, um trabalho interativo, ou seja, um trabalho baseado 
em interações entre pessoas. Essa assertiva confirma o relato do respondente sobre o 
fato de que em nenhum momento a tecnologia vai substituir o professor, mas ela pode 
auxiliá-lo no desenvolvimento de seu trabalho em sala de aula. Por isso, o educador 
deve observar a realidade atual na qual seus alunos estão inseridos e integrá-la a sua 
didática.

4 |  CONCLUSÃO 

Didática é a ferramenta do professor e, como tal, está em contínua evolução. É 
necessário que os profissionais que participam e concebem a educação contemporânea 
possam enxergá-la com brilho nos olhos, pois constatamos que são eles um dos 
responsáveis pela transformação e pela oferta de um ensino de melhor qualidade. 
O educador, assim como o aluno, não é um ser pronto e acabado; muito menos se 
acredita que a sua formação está encerrada; pelo contrário, todos são seres em 
mudança, cujas formações estão em processo. Aprender não é uma prerrogativa dos 
alunos. Os profissionais da escola também constituem seu trabalho nas práticas do 
cotidiano e nas reflexões que fazem sobre elas. 

Considera-se que é necessário que ocorra a ligação entre os objetivos e conteúdos 
propostos pelo professor e as condições de aprendizagem dos alunos. Isso se faz 
necessário para uma compreensão por parte do professor das condições sociais, 
individuais e intelectuais dos discentes. Podemos perceber que nossos respondentes 
acreditam que várias ações podem ser aplicadas e que as mesmas podem contribuir 
para a construção do conhecimento e socialização do saber dos alunos. 

A Classe 1 refere-se ao comportamento do professor frente aos seus alunos e 
aos conteúdos e fica clara a inquietação de que o educador deve ter uma postura que 
favoreça a troca de experiência para que o aprendizado aconteça, assumindo uma 
atitude de ação e reflexão sobre ensino e aprendizagem. Na Classe 2, fica explícita 
a preocupação com o ensinar e com a valorização do que o aluno já sabe e o quanto 
devemos melhorar nosso repertório no sentido de enriquecer os conteúdos a serem 
estudados. É fundamental estar sempre disposto a mudar e repensar sua forma de 
ensinar e querer evoluir nesse aspecto. Na Classe 3, a ênfase é dada à internet 
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e às novas tecnologias e o quanto elas produzem novos desafios para a escola e 
professores na questão pedagógica, pois estes precisam aprender a gerenciar vários 
espaços e a integrá-los de forma aberta, equilibrada e inovadora.

De acordo com os sujeitos da pesquisa, conclui-se que precisamos ter novas 
estratégias, estabelecidas na prática pedagógica em evolução, e que o professor não 
é mais aquele que sabe tudo frente a sala de aula, mas sim aquele que proporciona 
o acesso ao conhecimento e possibilita as modalidades do real papel do educador e 
sabe usar a tecnologia com desenvoltura e constantemente em seu favor, ou seja, em 
favor da aprendizagem.
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